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RESUMO - Este artigo originou, basicamente, dos resultados apresentados no relatório do 

primeiro semestre do ano de 2012, do projeto "Princípios funcionalistas aplicados ao ensino 

em contexto de interculturalidade". É um documento que se transformou em importante 

ferramenta na estratégia da comunicação, uma vez que os relatórios eram apenas um elemento 

de comprovação de práticas desenvolvidas em projetos de pesquisas, ou em outras áreas de 

conhecimento, que ficavam confinados nos armários das instituições.  Hoje, são realidades 

que geram valores de longo alcance para os variados tipos de leitores, pois o acesso à leitura 

proporciona a compreensão de um universo que ajuda a descobrir significados e a adquirir 

outros pontos de conhecimento, já que a inspiração não acontece de um determinado ponto 

vazio, mas, sobretudo, da vivência criativa que possibilita a interação com outros universos de 

sentidos, a fim de atingir maior autonomia na construção dos saberes e do conhecimento. O 

projeto tem, como objetivo geral, verificar a configuração didático-funcional do português 

intercultural. Insere-se no paradigma de pesquisa qualitativa e observação participante, cujos 

dados foram coletados, parcialmente, no Curso de Licenciatura Intercultural da Universidade 

Federal de Goiás - Goiânia, que é um projeto de formação e inclusão de professores 

indígenas. Como resultado final, os dados serão analisados, de acordo com as noções do 

funcionalismo aplicado ao ensino em contexto de interculturalidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interculturalidade. Funcionalismo. Ensino  

 

A NEW WAY OF TEACHING PORTUGUESE LANGUAGE TO INDIGENOUS IN 

URBAN SCHOOL: INTERCULTURALITY OLD CHALLENGE AND INNOVITE 

RESOURCES 
 
 

 

ABSTRACT -  This article is a result of, primarily, the results presented in the report of the 

first half of year 2012, the project “Functionalist principles applied in the teaching in context 
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of interculturalism”. It is a document that has become a major tool in communication strategy, 

since the reports were only an element to prove the practices developed in research projects, 

or other areas of knowledge that were inside the cabinets of institutions, today, these reports 

are realities which generate long-range values for several types of readers. The reading access 

gives us the understanding of a universe that helps us discover meanings and acquire other 

points of knowledge, since the inspiration does not happen at a specific empty point but, 

above all, at creative experience that allows interaction with other universes of directions, in 

order to achieve greater autonomy in the construction of knowledge. The project has as a 

general objective to check the functional-didatic configuration of the intercultural Portuguese. 

It is inserted in the paradigm of qualitative research and participant observation, whose data 

were collected partly in Intercultural Degree Course at the Federal University of Goiás - 

Goiânia - GO, which is a project of training and inclusion of indigenous teachers. As a final 

result, the data will be analyzed according to the notions of functionalism applied to the 

teaching in context of inteculturalism. 
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1- INTRODUÇÃO: 

 

 "O valor das coisas não está no tempo em que elas duram, mas na 

intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos 

inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis”.  
                                                                                  (Fernando Pessoa). 

 

 

As reflexões realizadas neste trabalho compõem o relato de uma experiência que 

envolve os resultados do primeiro semestre das atividades desenvolvidas junto ao projeto 

“Princípios funcionalistas aplicados ao ensino em contexto de interculturalidade", ligado ao 

Grupo de Estudos da Linguagem: Análise, Descrição e Ensino, registrado no CNPq, sediado 

na Faculdade Letras da Universidade Federal de Goiás -UFG. O projeto conta com apoio 

financeiro do REUNI para Projeto Pós-Doutorado – de acordo com a Resolução número 

04/2011. Edital nº 01/2010 - Processo nº 23070.020735/2010-10. Vigência de 10/03/2012 a 

31/05/2013, realizado com apoio da Universidade Federal de Goiás, sob a supervisão da Profª. 

Dra. Vânia Cristina Casseb Galvão. 

Para o desdobramento da pesquisa, elegeu-se, inicialmente, a discussão sobre 

algumas das propostas funcionalista e intercultural, o que nos permitiu leitura dos estudos, 
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representados pelos trabalhos de Dik (1989, 1997), Halliday (2004, 1985), Magalhães (2008,  

2010), Neves (2002,  2006, 2007, 2010, 2012), Rauber (2005), Antunes (2003, 2005, 2007, 

2009, 2010), Casseb-Galvão (2007), Pimentel da Silva (2010), Possenti (1996), entre outros. 

Muitas vezes, para o desenvolvimento de uma pesquisa é preciso ver além da simples 

aparência, com o propósito de desvelar o que nos é apresentado e, assim, olhar mais 

profundamente a hipótese levantada. Partindo dessa compreensão, o projeto foi pensado em 

quatro fases principais: 

1.  Participação em disciplina oferecida pela supervisora do programa de pós-graduação 

e  participação em atividades do Grupo de Estudos da Linguagem: Análise, descrição 

e ensino. 

2. Atuação como monitora na LI, na disciplina Português Intercultural, atuando nas três 

frentes principais de desenvolvimento dos trabalhos: temas contextuais; estágios e 

atividades complementares. 

3. Observação das situações interativas para seleção e distinção dos padrões de interação 

que elas tornam visíveis.  

Isso se dará a partir de coleta de dados de fala e de escrita produzidos em situações de 

ensino. Após a coleta, será realizado o arrolamento dos elementos que configuram os 

padrões de formalidade, simetria e autoridade característicos do discurso dos agentes 

de ensino e aprendizagem em interação. Esse arrolamento fornecerá material para a 

constituição de um perfil sociointeracional que reflita as bases ideológicas e 

discursivas dessa relação interativa tão singular.  

4. Desenvolvimento do relatório de pesquisa a ser entregue à supervisora, no formato de 

artigo, para ser publicado em co-autoria, em periódico nacional ou internacional.  

 

As ações desenvolvidas durante o primeiro semestre – 2012 seguiram o cronograma 

proposto no projeto original. 

 

Atividade Mês 

Reunião de apresentação à supervisora e de 

operacionalização do plano de trabalho. 

Definição da bibliografia de referência. 

Apresentação do projeto de pesquisa no grupo de 

pesquisa. 

Março – 2012 
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Participação na Disciplina Teorias da Sintaxe  Abril a julho de 2012 

Leitura das obras de referência. 

Atuação como monitora na LI. 

Coleta dos dados de análise. 

Julho – 2012 

 

A visão que tínhamos das coisas, muitas vezes, precisou ser ampliada, para que as 

ações fossem identificadas, no decorrer do 1º semestre de 2012, especificamente: i. a 

participação na disciplina da pós-graduação, Teorias da Sintaxe, ministrada pela Profª. Vânia 

Galvão; ii. o levantamento bibliográfico e a participação no grupo de estudos, iii. a 

participação nos eventos organizados pelo grupo e iv.  a participação como monitora nas aulas 

da Licenciatura Intercultural. 

A disciplina Teorias da Sintaxe aconteceu num ambiente de trocas, no qual o 

conhecimento de um veio contribuir para a ampliação da visão de mundo de todos os 

participantes, uma vez que as relações estabelecidas serviram para que todo o conjunto de 

pessoas envolvidas fosse fortalecido. 

As discussões apresentadas tiveram como base trabalhos já concluídos, revisões 

bibliográficas, explanações individuais, tendo como meta contribuir para a ampliação de 

novos conhecimentos acerca dos aspectos sintáticos da constituição das línguas em uma 

perspectiva funcionalista da linguagem. 

Além de criar mecanismos democráticos no âmbito das apresentações, com o escopo de 

fortalecer e unificar cada vez mais o entendimento de cada participante, trabalharam-se os 

seguintes conteúdos:  

 Funcionalismo e descrição linguística- aula expositiva. 

 As Gramáticas funcionais: Givón, Dik, Hengevend, Mackenzie. 

 Funcionalismo e cognição (categorização, iconicidade, marcação, prototipia, 

metaforização. 

Considerando o momento da atual pesquisa, fundamentada pela interlocução entre a 

bolsita e sua coordenadora, buscou-se identificar, nas práticas da Gramática Funcionalista, 

elementos que possam ser aplicados às reflexões teóricas e às práticas de ensino voltadas para 

o contexto da interculturalidade sem, no entanto, romper com a ética que sustenta a assimetria 

nas relações entre os saberes das diferentes culturas, e, dessa forma, discutir os pontos do 

funcionalismo em seus próprios eixos significativos. 
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A pesquisa foi orientada para a discussão funcionalista, com o intuito de ultrapassar 

as fronteiras entre os diferentes espaços interculturais, assim, nos encaminharmos para as 

discussões epistemológicas do ensino, a fim de partilharmos de outros olhares, no sentido de 

buscar reflexões, respostas e soluções aplicáveis em ações no cotidiano de nossas atividades. 

Os conteúdos discutidos e as formas como foram abordados foram igualmente partes 

integrantes de nossas discussões, abarcando uma postura ética, desde as palavras usadas, bem 

como as ações que, no dia a dia, contribuíram com os resultados do nosso trabalho. 

Entendemos ser esta mais uma oportunidade de aprendizagem, em duplo sentido; um que é 

capaz de destituir-nos da pretensão de deter todo o conhecimento a respeito das atitudes 

sociais, o outro, que nos dá a esperança de que todo conhecimento adquirido possa vir a ser 

um exemplo do respeito às diferenças sociais. Assim, utilizamos os argumentos de Pimentel 

da Silva, 

 

[...] Reconhece o direito de cada ser humano, quaisquer que sejam sua 

cultura e seu modo de existir. Nessa concepção não há conhecimento 

mais importante e conhecimento menos importante. Todos são 
igualmente importantes (PIMENTEL DA SILVA, 2010, p.14). 

 

Portanto, é possível afirmar que um dos grandes desafios do ensino em contexto de 

interculturalidade consiste em sensibilizar os principais agentes educacionais e convencê-los 

da necessidade de definir, com razoável precisão, os processos de construção de políticas 

públicas que venham eliminar todo e qualquer tipo de exclusão, seja cultural, linguística ou 

social.  

 

2 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um breve resgate se fez necessário, a fim de que fosse possível situar os debates 

sobre a temática funcionalista, como instrumento para reflexões acerca da língua, em 

situações em que ela é o objeto de ensino, representando uma tentativa de mudar os 

paradigmas seguidos há séculos. 

Assim, a investigação de ferramentas que serviram de apoio ao nosso projeto: "Os 

Princípios funcionalistas aplicados ao ensino em contexto de interculturalidade", ocupa hoje 

um lugar de destaque nos centros de pesquisas de diversos países. Com isso, a publicação de 

trabalhos sobre o funcionalismo e a interculturalidade tem sido intensa, e, nas últimas 
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décadas, o Brasil tem se destacado, tanto em obras publicadas como em pesquisas realizadas. 

Isso demanda a manutenção, com atualização permanente, das fontes de referências 

bibliográficas. A realização desta primeira fase do projeto envolveu grande esforço, no 

sentido de manter-nos atualizadas, ou seja, de acompanhar com leituras as diversas 

publicações e artigos sugeridos por nossa coordenadora. Preparando caminhos e para tornar 

claro o nosso percurso, fizemos a leitura das obras: A Gramática: história, teoria e análise, 

ensino, (2002), Texto e Gramática (2007), A Gramática passada a limpo, conceitos, análises e 

parâmetros, de Maria Helena de Moura Neves, Cidadania, Interculturalidade e Formação de 

Docentes Indígenas (2010), de Maria do Socorro Pimentel da Silva (org). Muito além da 

Gramática - por um ensino de línguas sem pedras no caminho (2007), Território das palavras- 

estudo do léxico em sala de aula (2012), de Irandé Antunes.  

Para melhor desempenho no Projeto, foram lidas também a dissertação de Deborah 

Magalhães de Barros, "Aspectos Funcionais Relativos ao (des) uso do Reflexivo no Dialeto 

Goiano", e a de Leosmar Aparecido da Silva "As Bases Corporais da Gramática: um Estudo 

sobre Conceptualização e Metaforização no Português Brasileiro", o artigo de Casseb-Galvão, 

“A Gramática a serviço dos gêneros” e o livro “Introdução à Gramaticalização”, de 

Gonçalves, Lima-Hernandes, Casseb-Galvão. Todas as obras foram igualmente importantes, 

pois cada uma delas ampliou a nossa liberdade de escolhas e proporcionou-nos novos modos 

de significar. 

  

3 - PRINCIPAIS ATIVIDADES CORRENTES 

 

Falar de suas faculdades sempre consistiu numa necessidade do homem, um 

ato reflexivo em sua essência. Pela linguagem o homem "não falou sempre só 

das outras coisas, ele também falou de sua própria fala; a linguagem, como 
coisa entre as outras coisas também é objeto natural da linguagem." (NEVES, 

1997). 

 

Nesta ordem de ideias, de que o homem usa a linguagem para humanizar o contexto 

em que está inserido e, ao mesmo tempo, transformar a matéria bruta em objeto familiar, 

sinalizando o mundo com uma rede de comunicação, é que desenvolvemos as nossas 

atividades relacionadas ao projeto, ou seja: i. discutindo as implicações do cruzamento de 

saberes pertencentes ao ensino funcionalista aplicado em contexto intercultural; ii. buscando 

outras racionalidades para a discussão das práticas educativas, a fim de criar espaços onde as 
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sociedades e/ou culturas possam expressar por si mesmas, e iii. pontuar os limites educativos 

entre a cultura indígena e a não indígena. E o modo de ser que o homem criou para si é que 

nos serviu de suporte para as nossas interiorizações e exteriorizações num mundo ordenado, 

diferente, um universo de sensações que ratificam, constantemente, o novo, como algo já 

conhecido. 

As novas descobertas e as práticas mais eficazes do funcionalismo foram adotadas 

pela professora, no curso que nos foi oferecido, Teorias da Sintaxe, conseguindo, assim, 

admiráveis demonstrações que existem no mundo da Gramática, explorando a fundo as fontes 

do novo método de ensino em contextos da interculturalidade. Casseb-Galvão (2007). Para 

esse componente da organização linguística são previstas as operações decorrentes do caráter 

social da linguagem, que têm relação com os papéis do discurso, ou seja, com o uso da 

linguagem pelo indivíduo como meio de participação no evento de fala. 

Cada palavra trocada, cada exemplo, cada explanação estabeleceram vínculos 

comunicativos entre a professora e os alunos da Pós-Graduação, o que caracterizou um espaço 

de liberdade, compromisso e responsabilidade, dedicado ao estudo em suas manifestações 

mais elevadas do processo de integração. 

O curso sobre as Teorias da Sintaxe foi de fundamental importância para a formação 

de um grupo preocupado em estabelecer o diálogo nas mais diversas situações de ensino e 

aprendizagem. 

Na realidade, o método de estudo apresentado pela professora foi uma ferramenta 

que contribuiu para que as nossas ações individuais fossem de alcance global, ou seja, em 

cada aula, ela fez com que cada um de nós percebesse nossas habilidades e competências, 

como principais metas para desenvolver, agregar e criar novos valores. Isso nos apontou para 

os novos desafios, não somente os individuais, mas, sobretudo, de uma coletividade que se 

desenvolve, no sentido de se adequar às mais variadas situações de interação humana. 

As apresentações com os diferentes gêneros de textos foram de fundamental 

importância para o desenvolvimento de cada participante, pois foram apropriados para os 

diversos tipos de interação. A participação de todos fez com que não ficássemos restritos 

apenas a alguns gêneros, mas o que se pretende estabelecer em cada espaço da 

interculturalidade. 

Além disso, as ações tornaram-nos conscientes da importância da conjugação de 

esforços para movimentar-nos no dia a dia da interação humana, uma vez que as atividades 
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relacionadas ao funcionamento da língua favoreceram o exercício da linguagem, que é o lugar 

da nossa constituição como sujeitos. 

Além dos encontros semanais, no curso de Teoria da Sintaxe, participamos dos 

encontros quinzenais do Grupo Estudos da Linguagem: Análise, Descrição e Ensino, bem 

como das aulas no curso de Licenciatura Intercultural. 

 

 

4 - O QUE É A LICENCIATURA INTERCULTURAL (LI)? 

 

A Licenciatura Intercultural (LI) é um projeto de inclusão dos povos indígenas 

Karajá, Karajá do Norte / Xambioá, Javaé, Gavião, Xerente, Tapuio, Guarani e Tapirapé, em 

atividades de formação superior e que “[...] tem buscado caminhos para a construção de 

educação bilíngue intercultural que considerem os movimentos dos povos indígenas e sua 

relação com a sociedade não indígena” (ROCHA ET AL, 2006, p.9). 

Uma característica básica do projeto da LI é a possibilidade de cada etnia poder 

trazer suas experiências na produção de projetos político-pedagógicos, a partir de suas 

práticas culturais e das inserções na sociedade não indígena. Assim, “[...] as línguas indígenas 

são concebidas como veículos de produção de conhecimento, veículos de todas as ciências e 

de todas as interações” (p. cit. p. 10). 

Trata-se de um projeto-pedagógico inovador, em termos de Pimentel; Rocha (2006), e 

foi elaborado com a participação de professores e lideranças indígenas dos Estados de Goiás, 

Tocantins, Mato Grosso e Maranhão, a partir de encontros na UFG e nas comunidades de 

origem desses povos. Colaboraram especialmente para se delinear o perfil do curso as 

experiências com curso de formação em magistério de professores indígenas, e de projetos de 

revitalização linguística e cultural. A diversidade e a sustentabilidade são eixos fundamentais 

no curso e são definidos: 

 

 [...] com base na realidade das sociedades indígenas, no 
reconhecimento da diferença étnica, na situação em que cada 

comunidade vive e no seu relacionamento com outros povos. 

Levaram-se em conta tanto os contextos culturais, linguísticos, 
políticos e econômicos quanto os relacionamentos cotidianos dessas 

sociedades com a não indígena.  (PIMENTEL DA SILVA; ROCHA, 

2006, p.3). 
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Os benefícios do convívio com a diversidade são perceptíveis no curso formação dos 

professores indígenas, uma vez que não se trata apenas de acolher o diferente, mas, sobretudo, 

de oportunizar a convivência desses povos com realidades diferentes, ou seja, fazer uma 

tessitura dos aspectos culturais indígenas e não indígenas na construção de novos espaços de 

valores sociais. O curso de Licenciatura Intercultural não é visto como um direito da minoria, 

mas direito da maioria na preparação de cidadãos para enfrentar um mundo cada vez mais 

multifacetado. 

Ademais, pode-se dizer que a Licenciatura Intercultural é um grande divisor de águas 

dentro da educação brasileira, porque é fruto da experiência e do carinho de determinados 

professores que aprenderam, fazendo, ou seja, viram-se vivendo. 

Creio que esse é um dos aspectos mais fascinantes da teoria dos recursos 

educacionais: "É uma teoria prática". Por assim dizer, é a utilização mais refinada dos 

recursos didáticos que exigem conhecimento e dedicação maturados pela diversidade de 

compromissos favoráveis que criaram bases profundas no contexto do ensino da 

interculturalidade. 

Releva considerar, ainda, o trabalho desenvolvido pelo Núcleo Takinahaky de 

Formação Superior de Professores Indígenas - Licenciatura Intercultural – UFG - a quem cabe 

o diálogo e a interação com outros órgãos representantes da sociedade não indígena, no intuito 

de promover e fortalecer a defesa dos direitos dos povos indígenas. O curso também é 

reforçado com a manutenção do diálogo direto com os professores indígenas que estão 

permanentemente empenhados no aprimoramento de suas atuações, estabelecendo diretrizes 

que priorizem suas ações mais relevantes e urgentes junto às suas comunidades. 

Pode-se dizer que a Licenciatura Intercultural não é utopia, trata-se de um projeto de 

construção do real, de traçar um novo rumo na história dos povos indígenas. 

Durante a nossa participação nas aulas, "Alfabetização Contextualizada", notamos 

que o curso não busca alterar o estado de filiação dos povos indígenas, mas, sobretudo, de 

assegurar os direitos que garantam a sobrevivência de futuras gerações. Por essa razão, 

acreditamos que é cada vez mais relevante a participação dos professores indígenas na 

Licenciatura Intercultural, pois todo profissional, independente de sua etnia, deve ter pleno 

conhecimento dos seus direitos e, de certa forma, deve estar preparado para se opor aos 

abusos que lhe são impostos. 
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Para Poletti (2013 p. 9), todo o direito foi feito por causa do homem. Portanto, deve-

se aceitar, como homem, que o índio tem direito a todos os direitos. 

Todavia, observa-se na rotina social a dificuldade e a resistência das pessoas em 

aceitar que o ensino intercultural precisa ser pensado e confrontado com a realidade que se 

processa no dia a dia das interações culturais. 

 

5 - CONCLUSÃO 

 

 Vale considerar que as discussões feitas durante o semestre estão diretamente ligadas 

ao ensino em contexto de interculturalidade. Não deixou, também, de ser uma grande 

oportunidade de lidarmos com o funcionamento da língua, em seus mais diversos enfoques do 

nosso cotidiano.  

Sem sombra de dúvida, o trabalho desenvolvido, no primeiro semestre, foi uma 

preparação para os mais variados tipos de atividades práticas de que se pode lançar mão, em 

cada momento da vida profissional. Possibilitou-nos, sobretudo, uma maior reflexão sobre o 

ensino funcionalista, em contexto de interculturalidade, no longo caminho a percorrer, cheio 

de desafios nos enfrentamentos pelos quais passa a nossa sociedade.  
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